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2. IDENTIFICACAO DA HISTÓRIA 


Em 2023, pessoas filmaram um estranho flash de luz no céu de Miami Beach, na 
Florida, dando a impressao que há um feixe de luz sendo controlado em meio as nuvens. Nos 
comentários da publicação, muitos usuários associaram o evento com OVNIS ou com um 
sinal dos tempos. A história fica por conta da página Choquei 


(https: / /twitter.com/choquei/status/1652117795142877185). 


Figura 1: cenas do vídeo. 


CHOQUE! @ 

@choquei 
EA VEJA: Pessoas filmaram um estranho flash de luz 
no céu de Miami Beach, na Flórida. 
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Figura 2: comentário na publicação. 
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3. DESDE QUANDO ESSE FENÓMENO É OBSERVADO? ELE É 


EXTRAORDINÁRIO? 


A Wikipedia (https: //en.wikipedia.org/wiki/Crown flash) e o Guinness Book of 


Records (https: / /www.guinnessworldrecords.com/world-records/400050-first-description- 
of-a-crown-flash) mencionam que a primeira descrição do fenômeno se deu em 1885, com 
uma publicação na Monthly Weather Review 


(https://journals.ametsoc.org/view/journals/mwre/13/12/1520- 


0493 1885 13 309 ae 2 O co 2.xmlrtab body=pdf). Porém, o texto em questão não traz 


nenhuma menção ao fenómeno, abordando apenas auroras (em locais onde auroras são 


comuns), tempestades de raios, miragens, aros solares e aros lunares. 


Figura 3: trecho do artigo de 1885. 


ATMOSPHERIC ELECTRICITY. 
AURORAS. 

Auroral displays occurred daring December, as follows: 

Fort Totten, Dakota: au auroral arch of 25° altitude and 
100° azimuth was observed at 9.20 p. m. of the Ist, the display 
lasting until 4.30 a. m. of the 2d. 

Fort Sully, Dakota: a faint anrora, extending from 180º to 
195° azimuth, with an altitude of 5°, was observed from 11.25 
p. m. to midnight of the 1st. 


As referéncias mais antigas ao fenómeno que encontramos se referem a cartas na revista 
Weather intituladas “unusual lighting”, em 1950, que infelizmente náo estáo disponíveis para 


acesso, mas somente na forma de citações (como em 


on_year=1950&author=Ludlam%2CEFH). 


Figura 4: referências na revista Weather. 
Hale, RB 1950 Unusual lightning Weather, 4, (11) p. 394 
Lacy, RE 1950 Unusual lightning Jbid, 4. (11) p. 395 
Ludlam, FH 1950 Unusual lightning Jbid, 4. (11) p. 394 


Esse fenômeno foi descrito 


com maior 


precisão em 1971 


hub.se/10.1038/229184b0) na revista Nature, quando foi chamado “crown flash”. O artigo 


descreve um efeito de brilho visto no topo de uma nuvem, que parecia uma aurora boreal. 


Figura 5: trecho do artigo de 1971. 


Possible Newly Recognized 
Meteorological Phenomenon 
called Crown Flash 


ON July 2, 1970, at about 1945 h EST a thunderstorm cell 
passed a few miles north of Ann Arbor, Michigan. The 
column of cumulus cloud towered in the light of the setting Sun, 
far above the dark mass below, which occasionally flickered 
with lightning. Thin lamellae of cirriform cloud began to form 
above the peak of the cumulus column and streamed off to the 
north-cast, in advance of the storm cloud. The cumulus column 
impinged on these lamellae as it boiled upward, causing the 
horizontal layers of thin cloud to become somewhat dome- 
shaped in the region of the rising column (Fig. 1). At and just 
above the peak of the storm cell the cloud mass seemed to be 
undergoing sudden changes in brightness lasting for several 
seconds at a time. J. C. G.'s wife and two children also 
noticed the effect when it was called to their attention. M. E. G., 
a meteorologist, also verified the observation, The pheno- 
menon continued to occur repeatedly at intervals of 30-60 s 
during the next 15 or 20 min, providing the basis for the 
following description. 


The sudden brightening effect began concurrently with 
lightning strokes in the main cloud , but continued after 
the li ing flash was 


substantial fraction of a second with 
one or two occasions it had the appearance of a bright ring 
moving rapidly outward and upward above the cumulus peak. 
On these occasions it was clearly observed to extend beyond 
the cloud and into blue sky. A linear shadow, apparently 
cast by one of the cumulus masses, appeared to shift its 
position suddenly up or down with each occurrence of the 
event (Fig. la). 

While the effect was observable, the portion of the cloud 
mass most immediately involved seemed considerably brighter 
than the remainder of the cumulus peak, which was still in 
sunlight. This area of the cloud seemed to glow from within; 
the individual puffs of cumulus cloud did not seem to cast 
shadows but glowed with equal intensity in all portions; the 
zones between puffs were not dark as in the remainder of the 
cloud, but bright as if light were escaping through them. The 
colour of the entire phenomenon was white. 

Hourly radar log reports from Detroit Metropolitan Airport, 


(https: / /sci- 


Desde então — especialmente com a popularidade das cameras em celulares — inúmeras 

outras ocorréncias do fenómeno foram registradas. Uma playlist no YouTube atualizada pela 

2008 e 2022 
laylist?list=PLwpZXX1s8mYFAqSwULeotcPI-84JKW9;k) 


primeira última 


(https: 


traz um total de 67 vídeos enviados documentando o evento em diversas partes do 


vez em pela em 


www.youtube.com 


mundo, indicando que o fenômeno, apesar de surpreendente, não é extraordinário. 


Figura 6: fenómeno registrado em Taiwan, em 2020 (https://youtu.be/HMNYYmWi rdc). 


Figura 7: fenómeno registrado na Flórida em 2020 (https://youtu.be/VUaP sbEy-s). 


Figura 8: fenómeno registrado em Oklahoma, em 2017 (https: / /youtu.be/Si7PZ8ZojY). 
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These are videos featuring the uncommon “crown 
flash" meteorological phenomenon. The list is 
ordered by YouTube upload date. At the dates of 
uploading many of those sharing their videos did 
not know what they had captured. in some cases 
a number of individuals independently recorded 
the same event. More info: 

https-//en- wikipedia org/wiki/Crown flash 


Figura 9: playlist no YouTube. 


1 vídeo indisponível está oculto 


Crown Flash in a Thunderstorm 


Bryan Wilson - 935 visualizações + há 1 ano 


“Algo se moveu nas nuvens." Fenómeno “Flash da Coroa” e nuvem Iridescente em Bangkok, Tailândia. tH 


Universo News « 818 visualizações -há 1 ano 


Ball Lightning, St Elmo's Fire, Leaping Sundog.. or SOMETHING? What is it? 


Jake Mooshian 9,1 mil visualizações + há 2 anos 


jumping sundog in bkk 


tanabordee M + 777 visualizações + há 1 ano 


06292021 Thunderstorm - Crown Flash 


Rob Dale + 1,7 mil visualizações » há 1 ano 


Crown Flashing Capture 


Backass Words Weirdworid » 642 visualizações + há 3 anos 


Reorientace ledových krystalů nad vrcholem bouřky 16.9.2020 (crown flash) 


MeteoSvatonovice - 2.8 mil visualizações - há 2 anos 


4. O QUE CAUSA ESSE FENÓMENO? 


O fenómeno ainda é estudado, mas a hipótese corrente para a sua ocorréncia envolve 
a luz do sol refletindo ou refratando em cristais de gelo que se movem na atmosfera gracas a 


mudança no campo elétrico. 


Para entendermos como isso ocorte, precisamos relembrar alguns conceitos de física. 
Quando a luz incide sobre um objeto translúcido — como um cristal de gelo — parte dela irá 
refletir na superfície do objeto e parte dela irá refratar, isto é, atravessar o objeto e continuar 


em um ángulo diferente do ângulo de incidência. 


Figura 10: refração e reflexão em um cristal de gelo. 


Isso, por si só, é capaz de produzir uma exibicáo estática de luzes no céu, mas náo é 
capaz de fazer essa exibição se movimentar. O movimento acontece porque cristais de gelo 
também possuem uma carga elétrica, que pode ser positiva ou negativa. Cargas elétricas de 
mesmo sinal naturalmente se repelem, e cargas elétricas de sinais diferentes naturalmente se 


atraem. 


E eletricidade é algo extremamente dinámico em uma nuvem, já que cargas elétricas 
sáo constantemente transferidas náo só da nuvem para o solo como também entre partes de 
uma mesma nuvem. Isso pode acontecer de forma visível (com raios ou relámpagos) ou 


invisível. 


Figura 11: raio para o solo e dentro da nuvem. 


Cristais de gelo funcionam como dipolos elétricos, isto é, possuem uma extremidade 
com cargas positivas e uma extremidade com cargas negativas. Quando ocorre uma 
transferência de cargas elétricas dentro da nuvem, o cristal de gelo pode ser forçado a se 
realinhar. E, como ele está refletindo ou refratando luz, os ángulos refratados ou refletidos 
mudaráo, e um observador no solo verá essa mudanga como um feixe de luz em 


movimento. 


Figura 12: a mudança de polaridade na nuvem causa a reorientação dos cristais de gelo. 


Quando essa hipótese foi formulada, experimentos em laboratório 


(http://amasci.com/amateur/vonngt 1965.html) já haviam confirmado que a introdução 


de um campo elétrico em uma atmosfera de cristais de gelo causa a reorientação 


destes, fazendo com que o ângulo de refração ou reflexão mude. 


Figura 13: artigo a respeito do experimento. 


ORIENTATION OF ICE CRYSTALS IN THE 
ELECTRIC FIELD OF A THUNDERSTORM 
B. Vonnegut 
WEATHER v20, no.10, pp310-312 (1965) 
doi: 10.1002 / j.1477-8696. 1965. th02740.x 


An interesting and unusual optical phenomenon associated with a thunder- cloud is reported and discussed by 
Hale(1950), Ludlam(1950). and Lacy(1950). Early in the afternoon a thundercloud viewed from the north was 
observed to form a ‘bright streamer apparently of cloud projecting northwards from the anvil.' This streamer 
repeatedly built up slowly and then suddenly disappeared apparently at the same time as a lightning discharge 
took place. When I recently came across the report of these observations, I was struck by their similarity to an 
interesting electrical phenomenon that can readily be demonstrated in the laboratory using the elegant cold- 
box technique devised by Schaefer(1946). It appears worth describing this possible laboratory analogue to the 
thunderstorm phenomenon for it adds yet another possible interpretation to those that have already been 
suggested by Ludlam and Lacy. 


Ifa supercooled cloud in a Schaefer cold-box is seeded (either with dry ice or silver iodide) and illuminated 
with a beam of light, it can be observed that the ice crystals reflect the light like little mirrors. As the ice 
crystal platelets slowly fall, they all become orientated with their princepal axes in the vertical direction so that 
the light is reflected from their horizontal surfaqces and the cloud appears quite bright in the region where the 
light is reflected toward the observer (see Fig. 1). This phenomenon is apparently identical with the sun pillar 
and sun reflections sometimes observed in the atmosphere (Coons and Gunn 1951). 


If one performs the experiment of creating a strong electric field in the ice-crystal cloud by the introduction of 
an electrically-charged object such as an ebonite rod, it will be observed that the position where the cloud 
appears bright because of reflections from the ice crystals can be made to change and move about by changing 
the position of the electrified object. 


The electric field apparently causes this effect because it induces electrical dipoles in the ice crystals giving 
rise to forces that tilt them as is illustrated in Fig. 2. 


Figure 2 Under the influence of an electric field the ice 
crystals assume a new orientation and reflect light in a 
different direction 


According to the descriptions of Hale and Lacy, ice crystals were present and it appears possible that the 
unusual optical effects that they observed might have been caused by changes in the orientation of ice crystals 
produced by the strong electric field of the thundercloud. 


This might be caused electrically by the kind of orientation of ice-crystal platelets that we have observed in the 
laboratory. or by the orientation of ice-crystal needles or columns. 
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5. CONCLUSOES 


Assim, podemos concluir que o evento exibido no vídeo em questáo é real e 
recorrente, tendo sido registrado em inúmeros meios desde a década de 70, como revistas 


científicas e, mais recentemente, a propria internet, sendo chamado de crown flash. 


Apesar de sensacionalismo e comentários associando o fenômeno a intervenções 
alienígenas, mistérios no céu ou sinais do tempo, o crown flashes tem uma explicação simples e 
mundana: cristais de gelo agem como dipolos elétricos, e mudam de orientação e 
posição quando ocorre transferência de cargas elétricas nas nuvens, fazendo com que 
os ângulos de refração e reflexão da luz solar mudem o que, quando visto do solo, dá a 


impressão de um flash de luz em movimento. 


